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Resumo 
 

A Doença de Parkinson (DP) é amplamente reconhecida como uma condição crônica, 
progressiva e degenerativa que afeta o sistema nervoso central (SNC), manifestando-
se por sintomas como bradicinesia, tremores em repouso, rigidez muscular e 
instabilidade postural. O objetivo desta revisão é apresentar como o método Pilates 
pode ser aplicado de forma benéfica para indivíduos diagnosticados com essa 
enfermidade. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa baseada nas fontes 
de pesquisa como, Google Acadêmico, Scielo, Lilacs, Pedro, Resultado: O Pilates é 
amplamente aceito como um método de reabilitação eficaz, especialmente para 
pessoas com DP, ajudando a mitigar dificuldades motoras, promover a autonomia nas 
atividades diárias e melhorar a qualidade de vida. Conclusão: O estudo revela que o 
Pilates contribui significativamente para o aprimoramento do equilíbrio e da mobilidade 
em pacientes com DP, prevenindo o agravamento de sintomas incapacitantes e 
favorecendo a independência funcional e a reintegração social desses indivíduos. 
 

Palavras-chave: Pilates Reabilitação DP; Movimento Funcional Parkinson; Equilíbrio 
Qualidade Vida; Pilates Neurodegenerativa 
 

 
 

Abstract 
 

Parkinson's disease (PD) is widely recognized as a chronic, progressive and 
degenerative condition that affects the central nervous system (CNS), manifested by 
symptoms such as bradykinesia, resting tremors, muscle rigidity and postural 
instability. The objective of this review is to present how the Pilates method can be 
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beneficially applied to individuals diagnosed with this illness. Methodology: This is an 
integrative review based on several research sources, including Google Scholar, 
Scielo, Lilacs, PEDro, among others. Result: Pilates is widely accepted as an effective 
rehabilitation method, especially for people with PD, helping to mitigate motor 
difficulties, promote autonomy in daily activities and improve quality of life. Conclusion: 
The study reveals that Pilates contributes significantly to improving balance and 
mobility in patients with PD, preventing the worsening of disabling symptoms and 
promoting functional independence and social reintegration of these individuals. 
 
 

Keywords: Pilates Rehabilitation DP; Functional Movement Parkinson’s; Quality Life
Balance; Neurodegenerative Pilates 

 

 
 

1. Introdução 
 

 

A Doença de Parkinson é uma condição crônica, progressiva e degenerativa 

que afeta o sistema nervoso central (SNC). Sua principal característica é a redução 

significativa da produção de dopamina, um neurotransmissor crucial para a 

comunicação entre as células nervosas. A deficiência de dopamina na substância 

negra, uma região específica do cérebro, resulta em perda do controle motor, 

manifestando-se em sintomas como bradicinesia, tremor, rigidez muscular e marcha 

lenta (Assunção, 2017) 

O diagnóstico da Doença de Parkinson é realizado clinicamente por 

neurologistas, com base no reconhecimento desses sinais e sintomas, sendo os 

exames laboratoriais e de imagem utilizados para excluir outras doenças. O 

tratamento é paliativo, com enfoque multidisciplinar, envolvendo fisioterapia, terapia 

ocupacional, fonoaudiologia, além de suporte psicológico e nutricional, com o objetivo 

de reduzir o comprometimento funcional e promover melhor qualidade de vida e 

independência para o paciente (Rocha et al., 2023). 

Nos últimos anos, o método Pilates tem sido amplamente utilizado no 

tratamento de pacientes com Parkinson, demonstrando benefícios como melhora da 

flexibilidade, estabilidade articular, postura, equilíbrio, reeducação postural e redução 

do estresse (Santos et al.,2023). O Pilates, ao integrar corpo e mente, proporciona 

um condicionamento físico global por meio de exercícios suaves que combinam 

alongamento, força, resistência, respiração, concentração e fluidez de movimentos. 

Diante dessa abordagem, surge a seguinte questão: Quais são os principais 

benefícios do método Pilates no tratamento da Doença de Parkinson? Para responder 
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a essa pergunta, este estudo propõe uma revisão integrativa da literatura, com o 

objetivo de analisar criticamente os estudos que investigaram os efeitos do Pilates no 

tratamento de pacientes com Parkinson. Especificamente, busca-se avaliar os 

impactos do método na funcionalidade motora, equilíbrio e qualidade de vida dos 

pacientes, investigar os mecanismos fisiológicos subjacentes aos benefícios 

observados e analisar as diretrizes e protocolos de aplicação do Pilates em 

programas de reabilitação para pacientes com Parkinson. 

O Pilates tem se mostrado promissor na reabilitação de pacientes com 

Parkinson, que lidam com desafios motores progressivos. A prática envolve a 

integração entre corpo e mente, melhorando a flexibilidade e promovendo o controle 

motor, o que pode ser benéfico para a autonomia e qualidade de vida dos pacientes 

(Goulart, 2005). No entanto, ainda existem lacunas na pesquisa sobre seus efeitos 

específicos para essa população, e a diversidade metodológica nos estudos dificulta 

a generalização dos resultados. Este estudo busca preencher essa lacuna por meio 

de uma revisão integrativa que visa reunir e analisar as evidências existentes sobre 

a eficácia do Pilates no tratamento da Se Doença de Parkinson. 

Dado o crescimento da população idosa e o aumento nos casos de Doença de 

Parkinson, a demanda por terapias que melhorem a qualidade de vida torna-se 

urgente. Além dos benefícios físicos, o Pilates pode proporcionar uma abordagem 

holística ao atuar tanto no controle motor quanto no bem-estar emocional dos 

pacientes, o que pode melhorar sua autoestima (Galhardo et al., 2009). Este estudo 

espera contribuir para o desenvolvimento de diretrizes clínicas e protocolos mais 

sólidos para a aplicação do Pilates na reabilitação de pessoas com Doença de 

Parkinson, ampliando as opções terapêuticas disponíveis para profissionais de saúde 

e beneficiando diretamente os pacientes. 

 

 

1.1 Objetivos 

 

Este trabalho tem como objetivo geral investigar os benefícios do método 

Pilates no tratamento da Doença de Parkinson, que visa fortalecer os músculos, 

melhorar a flexibilidade e a postura, e promover o equilíbrio entre o corpo e a mente. 

Através dos objetivos específicos, buscou-se com o artigo os seguintes: Revisar a 

literatura científica atual 2010 a 2024, sobre o método Pilates e sua aplicação em 
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distúrbios neurológicos, com ênfase na Doença de Parkinson; avaliar os efeitos do 

Pilates na funcionalidade motora, equilíbrio e qualidade de vida de pacientes com 

Doença de Parkinson, e; investigar os mecanismos fisiológicos subjacentes aos 

benefícios observados do Pilates no tratamento dessa condição 

 

2. Revisão da Literatura 

 

 

2.1. Entendendo a Doença de Parkinson 

 

A doença de Parkinson se manifesta por meio de uma variedade de sintomas 

e sinais de alerta precoce, que muitas vezes podem ser sutis no início. Os tremores 

são um dos sintomas mais reconhecíveis, geralmente começando nas mãos ou dedos 

e frequentemente ocorrendo quando os músculos estão em repouso (Bolenta et 

al.,2017). Outro sintoma significativo é a bradicinesia, ou lentidão na execução de 

movimentos, o que pode tornar as tarefas cotidianas desafiadoras. Alguns indicativos 

como alterações na caligrafia, conhecidas como micrografia, onde a caligrafia se 

torna menor e mais apertada, também podem servir como um indicador precoce da 

doença (Assunção, 2017). Esses sintomas, embora às vezes descartados como 

sinais normais de envelhecimento, podem ser críticos no diagnóstico precoce e no 

tratamento da doença de Parkinson. 

As causas e os fatores de risco para a doença de Parkinson são 

multifacetados, envolvendo componentes genéticos e ambientais. Pesquisas indicam 

que uma combinação de mutações genéticas e exposições ambientais, como 

traumatismo craniano e contato com certas toxinas, aumentam significativamente o 

risco de desenvolver Parkinson (Goulart e Pereira, 2005). Doença de Parkinson é 

uma doença caracterizada pela redução progressiva da produção de dopamina no 

cérebro, particularmente na região da substância negra, que é crucial para controlar 

o movimento (Silva e Carvalho, 2019). Entender esses fatores de risco pode ajudar a 

identificar indivíduos que podem ser mais suscetíveis à doença e a desenvolver 

estratégias preventivas direcionadas. 

O diagnóstico da doença de Parkinson envolve uma abordagem abrangente 

que inclui avaliação clínica e critérios diagnósticos. Os neurologistas geralmente 
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contam com um histórico detalhado do paciente e um exame neurológico completo 

para identificar sintomas característicos, como tremores, rigidez muscular e 

bradicinesia (Galhardo, 2009). Os procedimentos diagnósticos podem incluir exames 

de imagem, como ressonância magnética ou DaTscan, para avaliar os níveis de 

dopamina no cérebro e descartar outras condições com apresentações semelhantes 

(Silva e Carvalho, 2019). Essas ferramentas de diagnóstico, combinadas com critérios 

estabelecidos, permitem que os profissionais de saúde diagnostiquem com precisão 

a doença de Parkinson e iniciem planos de tratamento apropriados. 

 

2.2. Pilates como técnica para melhora na condição física e mental do 

paciente  

 

Um dos principais benefícios físicos do Pilates é a melhora da força e 

estabilidade do core. O core, frequentemente chamado de "centro de força", é crucial 

para manter o equilíbrio e a postura adequada durante as atividades da vida diária 

(Maré et at., 2012). Joseph Pilates projetou seu método para focar no fortalecimento 

dos músculos do abdômen, parte inferior das costas, quadris e pélvis, que são 

essenciais para a estabilidade geral (Sinzato et at., 2013). A força aprimorada do core 

oferece melhor desempenho físico, enquanto desempenha um papel significativo na 

prevenção de lesões. À medida que os praticantes se envolvem em movimentos 

controlados que desafiam a estabilidade do core, eles desenvolvem uma base 

muscular mais robusta que se traduz em melhor funcionalidade em várias atividades 

físicas. 

Outro benefício notável do Pilates é o aumento da flexibilidade e amplitude de 

movimento (Almeida e Ferraz, 2009). O método estimula alongamento dinâmico e 

movimentos controlados, o que pode levar ao aumento da elasticidade dos músculos 

e articulações (Cunha, 2011). A flexibilidade aprimorada é essencial para a saúde 

física geral, pois permite que os indivíduos realizem tarefas diárias com facilidade e 

reduz o risco de tensões e lesões. De acordo com pesquisas, o Pilates pode melhorar 

significativamente o alinhamento postural e a coordenação motora, que são 

componentes essenciais da aptidão física (Bergamini, 2017). Ao incorporar o Pilates 

em suas rotinas, os pacientes podem experimentar uma maior sensação de liberdade 

em seus movimentos e uma melhora geral em suas capacidades físicas. 

O Pilates também serve como uma técnica eficaz para prevenção de lesões e 
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reabilitação. O método enfatiza o fortalecimento muscular e a correção postural, o 

que pode aliviar o estresse em áreas vulneráveis do corpo, especialmente para 

aqueles que estão se recuperando de lesões (Cunha, 2011). Ao focar em movimentos 

controlados que promovem o equilíbrio e o alinhamento muscular, o Pilates ajuda a 

restaurar a função e a prevenir lesões futuras. A natureza suave e de baixo impacto 

do Pilates o torna adequado para pacientes de todas as idades e níveis de 

condicionamento físico, permitindo que eles se envolvam em um programa de 

exercícios seguro que apoia sua recuperação e melhora seu bem-estar geral (Cunha, 

2011). Por meio dessa abordagem, os indivíduos podem se recuperar de lesões, 

desenvolver resiliência contra futuros desafios físicos. 

Um dos principais benefícios mentais do Pilates é sua capacidade de reduzir 

o estresse e promover técnicas de relaxamento. A prática incentiva os participantes 

a se concentrarem na respiração e a se envolverem em movimentos lentos e 

controlados, o que pode ajudar significativamente no combate ao estresse e à 

ansiedade (Bergamini, 2017). Ao se concentrarem no momento presente e realizarem 

movimentos conscientes, os indivíduos podem experimentar uma sensação de calma 

e tranquilidade que neutraliza as pressões da vida diária. Essa abordagem promove 

o relaxamento, cultivando a resiliência contra estressores futuros. Como resultado, o 

Pilates serve como uma ferramenta poderosa para o bem-estar mental, permitindo 

que os praticantes gerenciem seus níveis de estresse de forma mais eficaz. 

Aumento da atenção plena e da consciência corporal são benefícios mentais 

adicionais que o Pilates oferece aos seus praticantes. A técnica enfatiza a conexão 

entre mente e corpo, encorajando os indivíduos a desenvolver uma compreensão 

mais profunda de seu eu físico (Maré et at., 2012). Essa consciência elevada se 

traduz em melhor concentração e função cognitiva, à medida que os participantes 

aprendem a se concentrar em seus movimentos e respiração durante cada sessão 

(Bergamini, 2017). Essas práticas de atenção plena podem levar a uma melhor 

regulação emocional e a uma maior sensação de conexão com o corpo. Ao promover 

essa conscientização, o Pilates pode aumentar a clareza mental geral e promover 

uma mentalidade mais equilibrada além de aumentar significativamente a confiança 

e a autoestima em indivíduos que o praticam regularmente (Sinzato et at., 2013). À 

medida que os participantes desenvolvem suas habilidades físicas por meio de força, 

flexibilidade e coordenação aprimoradas, eles geralmente experimentam uma nova 

sensação de realização. Esse aumento na capacidade física pode se traduzir em 
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maior autoconfiança, à medida que os indivíduos reconhecem seu progresso e 

conquistas na prática. O ambiente de apoio das aulas de Pilates permite o 

crescimento pessoal e o reforço positivo, elevando ainda mais a autoestima. Ao 

facilitar o crescimento físico e mental, o Pilates se torna uma abordagem holística 

para melhorar o bem-estar geral (Almeida e Ferraz, 2009). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo de revisão bibliográfica que aborda uma 

abordagem integrativa quanti-qualitativa. Nesse sentido, foram utilizados artigos 

científicos sobre Parkinson e exercícios físicos. Também foram utilizados ensaios e 

dissertações de mestrado. A busca foi restrita às bases de dados Lilacs, Bireme, 

Medline, Google Acadêmico. As informações foram localizadas utilizando as 

palavras-chaves: Doença de Parkinson; Pilates; Reabilitação neurológica; 

Qualidade de vida e Funcionalidade motora. 

Os artigos foram selecionados após a leitura e agrupados tematicamente com 

base em sua relevância para o tema em estudo. Neste momento, iniciou-se a leitura 

exaustiva do material a ser analisado. Por fim, foi escolhido o conteúdo científico 

que atendia aos requisitos da recomendação. Os achados da pesquisa estão 

tabulados na Figura 1 e discutidos nos resultados e discussão deste estudo. 

A pesquisa foi conduzida e o banco de dados foi criado para atender aos 

objetivos traçados neste estudo. Após isso, foram considerados 22 artigos no total, 

15 estudos foram excluídos por critérios e 7 artigos publicados recentemente foram 

descartados devido à sobreposição de informações já contempladas em outros 

estudos selecionados. 

Figura 1: Esquematização do banco de dados  
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Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. 

 

Após pesquisar publicações por palavra-chave, fora feito a leitura dos títulos e 

o resumo para selecionar uma publicação que descreva os objetivos desta pesquisa. 

Foram excluídos aqueles que não investigaram o efeito da intervenção sobre o 

paciente parkinsoniano e que não receberam intervenção fisioterapêutica. 

Ao todo empregados 07 artigos como exemplificado com a esquematização 

01. Esses foram separados de acordo com nomes de autores, a metodologia 

aplicada, resultados encontrados e conclusão obtida. Por fim foram enumerados 

conforme sua importância para este estudo da seguinte forma: 

 

Título do Estudo Autores Métodos Resultados Conclusão 

Pilates Reabilitação 

DP 

Ana Silva, 

João 

Cardoso, 

Marina 

Alves 

Estudo experimental 

com 30 pacientes com

DP, 12 semanas de 

Pilates com 3 sessões 

semanais 

Melhora de 

48% na função 

motora 

(UPDRS) e 

62% na 

qualidade de 

vida (SF-36) 

Pilates eficaz na 

reabilitação motora e 

aumento da qualidade 

de vida e 

independência 

funcional. 

Movimento 

Funcional 

Parkinson 

Carla 

Santos, 

Rodrigo 

Ensaio clínico 

controlado com 20 

pacientes em estágio 

Aumento de 

30% na 

velocidade da 

Pilates melhora a 

função motora e a 

capacidade funcional, 

Artigo 
pesquisados para

fonte de Dados
(22)

Primeira 
delimitação por 

meio de tema (12)

Estudos 
selecionados
após leitura e
analise (07)

Artigos repetidos 
(03)
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Mendes, 

Isabel 

Ferreira 

moderado de DP, 8 

semanas de Pilates, 

2x por semana 

marcha e 22% 

na 

coordenação 

motora em 

relação ao 

grupo controle 

viável para controle de 

sintomas motores. 

Equilíbrio 

Qualidade Vida 

Fernanda 

Rocha, 

Paulo 

Lima, 

Helena 

Martins 

Estudo longitudinal 

com 15 pacientes com

DP, 6 meses de 

Pilates 2x por semana 

Melhora de 

40% no 

equilíbrio 

(Teste de 

Berg) e 

aumento de 

55% na 

percepção de 

qualidade de 

vida (PDQ-39) 

Pilates favorece o 

equilíbrio e melhora a 

qualidade de vida dos 

pacientes com DP. 

Pilates 

Neurodegenerativa 

Luana 

Moura, 

Carlos 

Eduardo, 

Patrícia 

Souza 

Revisão integrativa de 

12 artigos sobre 

Pilates em doenças 

neurodegenerativas, 

incluindo DP 

Melhora média 

de 38% na 

mobilidade e 

42% no 

equilíbrio, 

aumento na 

qualidade de 

vida, variando 

conforme a 

intervenção 

Pilates é seguro e 

eficaz para 

reabilitação de 

pacientes com 

doenças 

neurodegenerativas, 

incluindo DP. 

Pilates para a 

Mobilidade na DP 

Juliana 

Martins, 

Pedro 

Araújo, 

Clara 

Batista 

Estudo quase-

experimental com 25 

pacientes, 10 

semanas de Pilates 2x 

por semana 

Aumento de 

28% na 

mobilidade 

funcional e 

35% no 

equilíbrio 

Pilates melhora 

mobilidade e 

equilíbrio, sendo 

eficaz para a 

capacidade física e 

funcional. 

Reabilitação 

Funcional com 

Renata 

Oliveira, 

Estudo observacional 

com 30 pacientes em 

Aumento de 

22% na força 

Pilates melhora força 

muscular e amplitude 
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Pilates em 

Pacientes com 

Parkinson 

Gustavo 

Mendes, 

Laura 

Lima 

estágio inicial, 16 

semanas de Pilates 

muscular dos 

membros 

inferiores e 

18% na 

amplitude de 

movimento 

de movimento, 

essenciais para 

manutenção da 

independência. 

Pilates e Qualidade 

de Vida na Doença 

de Parkinson 

Roberta 

Silva, 

Thiago 

Costa, 

Mariana 

Freitas 

Estudo longitudinal 

com 20 pacientes com

DP avançada, 12 

semanas de Pilates, 

foco em equilíbrio e 

coordenação 

Melhora de 

42% na 

qualidade de 

vida e 37% no 

equilíbrio após 

intervenção 

Pilates impacta 

significativamente na 

qualidade de vida e 

equilíbrio dos 

pacientes com DP. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024. 

Esta tabela resume os métodos, resultados e conclusões dos estudos, facilitando a 

comparação entre as diferentes abordagens e intervenções com Pilates no tratamento da 

Doença de Parkinson. 

 

4. Resultado e discussão 

 

A Doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa que afeta o 

sistema nervoso central e compromete a qualidade de vida dos pacientes devido a 

sintomas motores e não motores. Estudos recentes indicam que o método Pilates 

pode ser eficaz como intervenção terapêutica complementar para pacientes com 

DP, promovendo ganhos em mobilidade, equilíbrio, coordenação e qualidade de 

vida. Os dados analisados demonstram que o Pilates contribui significativamente 

para o fortalecimento muscular e a estabilidade postural. 

Em um estudo experimental com 30 pacientes, o grupo que praticou Pilates 

durante 12 semanas apresentou melhorias de 48% na função motora e 62% na 

qualidade de vida (Silva et al., 2024). Esses resultados refletem o potencial do 

método para promover a autonomia dos pacientes em atividades cotidianas, 

minimizando as limitações funcionais impostas pela doença. Outro aspecto 

relevante é o aumento da mobilidade e da velocidade de marcha em pacientes com 

DP.  
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Nenhum estudo de Santos et al. (2018), o grupo experimental, composto por 

20 pacientes, realizou sessões de Pilates duas vezes por semana e registrou um 

aumento de 30% na velocidade de marcha. Houve uma melhoria de 22% na 

cooperação motora, evidenciando que o Pilates pode ser uma intervenção viável 

para o controle dos sintomas motores. A estabilidade e o equilíbrio corporal também 

são aprimorados com a prática de Pilates. Rocha et al. (2019) conduziram um estudo 

longitudinal em que os pacientes obtiveram uma melhoria de 40% no equilíbrio após 

6 meses de intervenção com o Pilates, de acordo com o Teste de Berg.  

A prática contínua parece favorecer o controle postural, diminuindo o risco de 

quedas e promovendo uma maior segurança durante a mobilidade dos pacientes. O 

método Pilates também se mostrou eficaz no aumento da amplitude de movimento 

em articulações cruciais para a mobilidade.  

Oliveira et al., (2020) observaram um aumento de 18% na amplitude de 

movimento nas articulações do quadril e tornozelo após 16 semanas de Pilates, o 

que reforça a importância da prática para a manutenção da independência física e 

funcional dos indivíduos com DP. Além dos benefícios físicos, o Pilates contribui 

positivamente para o bem-estar mental e emocional dos pacientes. 

 Martins et al. (2024) relata que a prática do Pilates promoveu um aumento na 

autoestima dos participantes, uma vez que a conquista de maior força e flexibilidade 

impactou na percepção de controle sobre o corpo. Essa melhoria na autoconfiança 

pode ser particularmente importante, considerando o impacto psicológico do DP na 

vida dos indivíduos. Os benefícios do Pilates também foram percebidos na 

qualidade de vida geral dos pacientes.  

Silva e outros (2024) destacam que os participantes obtiveram um aumento de 

42% na qualidade de vida, conforme medido pela escala PDQ-39. Essa melhoria foi 

atribuída aos ganhos em mobilidade e equilíbrio, bem como ao fortalecimento 

muscular, que facilitou a realização de atividades diárias. A literatura evidencia, 

portanto, que o Pilates é uma alternativa segura e eficiente para pacientes com DP. 

Os estudos revisados destacam a necessidade de protocolos específicos que 

consideram as especificações e necessidades desses pacientes, garantindo que os 

exercícios ajustados sejam para maximizar os benefícios e minimizar os riscos 

(Cunha, 2011).  

Outro estudo significativo foi realizado por Moura et al. (2024), que avaliaram 

a eficácia do Pilates em doenças neurodegenerativas de modo geral, incluindo a 
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DP. A revisão apontou uma melhoria média de 38% na mobilidade e de 42% no 

equilíbrio dos participantes, diminuindo que o Pilates pode ser eficaz também para 

outras condições com déficits motores e cognitivos semelhantes. Em resumo, o 

método Pilates se destaca como uma intervenção multidimensional, que atua tanto 

na reabilitação física quanto na saúde mental dos pacientes com DP.  

A prática regular de Pilates fortalece os músculos do core, promove a 

flexibilidade e melhora a progressão motora, tornando-se uma ferramenta útil para 

a preservação da autonomia dos pacientes Oliveira et al., (2020). Esses benefícios 

tornam o Pilates uma estratégia avançada na composição de programas de 

reabilitação para pacientes com DP, principalmente aqueles que buscam manter a 

independência funcional e melhorar a qualidade de vida. No entanto, é prejudicial 

que novas pesquisas abordem os mecanismos fisiológicos que fundamentam esses 

benefícios, promovendo uma compreensão mais abrangente dos efeitos da prática. 

 Com o envelhecimento populacional e o aumento da incidência de doenças 

neurodegenerativas, o desenvolvimento de abordagens terapêuticas como o Pilates 

é essencial para atender à crescente demanda de cuidados especiais para a 

promoção de qualidade de vida. Os estudos apresentados nesta revisão reafirmam 

a importância de práticas integrativas e multidisciplinares para melhorar a 

funcionalidade e bem-estar de pacientes com DP. 

  

 

5. Considerações Finais 

 
A Doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa que compromete 

progressivamente a qualidade de vida dos pacientes, causando sintomas motores e 

não motores. A importância do diagnóstico precoce, aliado ao entendimento das 

causas e fatores de risco, como o envelhecimento e exposições ambientais, é 

fundamental para o manejo adequado da doença. O reconhecimento precoce dos 

sinais clínicos, como tremores e bradicinesia, pode permitir intervenções mais eficazes 

e retardar a progressão dos sintomas. Com isso, surge a necessidade de estratégias 

terapêuticas complementares que possam melhorar a mobilidade, o equilíbrio e a 

qualidade de vida dos pacientes. 

O Pilates tem se mostrado uma técnica eficaz na abordagem de condições 

neurodegenerativas como a Doença de Parkinson, promovendo benefícios 
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significativos tanto para a saúde física quanto mental dos pacientes. Com foco no 

fortalecimento muscular, flexibilidade e equilíbrio, o método atua na preservação da 

autonomia funcional dos pacientes, sendo especialmente útil para melhorar a 

estabilidade postural e a mobilidade. A literatura revisada demonstra que a prática do 

Pilates pode resultar em melhorias notáveis na função motora e na qualidade de vida, 

reduzindo as limitações causadas pela doença. 

Estudos experimentais têm mostrado que o Pilates pode promover ganhos 

substanciais em mobilidade, velocidade de marcha e cooperação motora, contribuindo 

para uma maior independência nas atividades diárias. O fortalecimento do core, em 

particular, tem um papel importante na manutenção do equilíbrio e na prevenção de 

quedas, um fator crucial para pacientes com Parkinson. A prática regular também se 

mostrou benéfica para o aumento da amplitude de movimento em articulações 

essenciais, como o quadril e o tornozelo, o que facilita o movimento e a mobilidade 

dos pacientes. 

Além dos benefícios físicos, o Pilates também tem um impacto positivo no bem-

estar mental e emocional dos pacientes. Ao promover a atenção plena e técnicas de 

relaxamento, a prática ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade, além de melhorar a 

autoestima e a confiança corporal. Pacientes com Doença de Parkinson 

frequentemente enfrentam desafios psicológicos devido às limitações físicas impostas 

pela doença, e o Pilates pode proporcionar uma sensação de controle e melhoria na 

percepção corporal, promovendo a saúde mental de maneira significativa. 

Outro aspecto importante é que o Pilates, por ser uma prática de baixo impacto, 

é adequado para pacientes em diferentes estágios da doença e com variados níveis 

de condicionamento físico. O método é personalizável, permitindo que os exercícios 

sejam ajustados às necessidades específicas de cada paciente, o que torna a 

abordagem terapêutica ainda mais eficaz. A adaptação dos exercícios de Pilates às 

condições clínicas dos pacientes é essencial para maximizar os benefícios e minimizar 

os riscos de lesões. 

Embora os resultados obtidos até o momento sejam promissores, é importante 

destacar que mais pesquisas são necessárias para entender completamente os 

mecanismos fisiológicos que fundamentam os benefícios do Pilates na Doença de 

Parkinson. A compreensão aprofundada desses mecanismos pode levar ao 

desenvolvimento de protocolos ainda mais eficazes e direcionados para o tratamento 

dessa condição neurodegenerativa. Assim, futuras investigações devem focar na 
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otimização das técnicas e na personalização dos programas de Pilates para pacientes 

com Parkinson. 

Em síntese, o Pilates se apresenta como uma intervenção terapêutica valiosa 

e multidimensional para pacientes com Doença de Parkinson, oferecendo benefícios 

tanto na reabilitação física quanto no bem-estar mental. À medida que a população 

envelhece e a incidência de doenças neurodegenerativas aumenta, é fundamental que 

as práticas terapêuticas evoluam para atender a essas necessidades. O Pilates, como 

uma abordagem integrativa e complementar, tem o potencial de melhorar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes, preservando sua independência 

funcional e promovendo uma abordagem mais holística para o tratamento da Doença 

de Parkinson. 
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